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Terminado o primeiro semestre deste ano, ve-
mos com muita esperança para a classe contábil bra-
sileira, e em especial para a fl uminense, que as novas 
exigências para a profi ssão são desafi os comuns a 
todos e que temos amplas condições de atendê-las 
e mesmo superá-las.

As novas exigências de cunho legal, doutrinário 
e fi scal trarão para o contabilista oportunidades de 
crescimento e de ampliação profi ssional no mercado 
empresarial brasileiro.

Em 28 de dezembro de 2007, a Lei nº 11.638, 
que trouxe profundas alterações contábeis na legis-
lação societária, especifi camente para as companhias 
abertas e para as grandes empresas, foi sancionada 
pelo presidente da República. A referida lei represen-
ta um grande desafi o para a categoria, diante das al-
terações que têm por fi nalidade a convergência das 
práticas brasileiras com as internacionais, e, também, 
por entrar em vigor já em 2008, e não em 2009, 
como estava previsto pelos órgãos de classe e pela 
própria CVM – Comissão de Valores Mobiliários.

A obrigatoriedade para as empresas enquadradas 
pelo regime de Lucro Real (IRRPJ e CSSL) de realizar 
a escrituração comercial contábil de forma eletrôni-
ca (Sped) representa a necessidade do domínio do 
processo e dos procedimentos informatizados, bem 
como maior acuidade no que concerne às práticas 
contábeis adotadas, já que, com a implantação do 
Sped, a Receita Federal do Brasil terá acesso direto 
aos registros contábeis.

A implantação da Nota Fiscal Eletrônica requer do 
contabilista conhecimento específi co do processo, dos 
procedimentos e das responsabilidades envolvidas. A 
adoção deste instrumento, em nossa opinião, servirá 
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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes
Presidente do CRC-RJ
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A Tribuna do Contabilista

Periodicidade bimestral.  Entrega dirigida. 
Tiragem: 39.000 exemplares por edição 

Agradecimento
“Nós, do CEPK, agradecemos a presença de todos que contribuíram para que o dia 25 de abril fosse um marco na vida de 
nossos alunos. Ao Sr. Muniz e toda a sua equipe, que prontamente atenderam ao nosso convite, o nosso muito obrigada, e 
informamos desde já que, como nos foi dito, estaremos usando muitíssimo os serviços do CRC-RJ, assim como esperamos 
poder contar em breve com a presença de vocês para uma semana de contabilidade que estamos preparando para o próxi-
mo bimestre. Como no ano passado, algumas turmas não foram assistidas em todas as disciplinas por falta de professores. 
Queremos oferecer-lhes algum suporte, embasamento teórico através de profi ssionais competentes, e creio que poderemos 
contar mais uma vez com vocês. O vice-presidente do Interior Cláudio Vieira já se comprometeu a nos ajudar. Assim que 
montarmos o cronograma, com os temas e as respectivas datas, entraremos em contato. ”
Profª Tânia Regina Ferreira, do Colégio Estadual Presidente Kennedy (por e-mail)

Cursos
“Comunico que através dos cursos ministrados pelo prof. Maurício Callado nesta entidade, todos de excelente qualidade, 
o Sr. Sérgio Teixeira (contador), atualmente estudando o curso da Lei de Responsabilidade Fiscal, no CRC de Niterói, 
obteve êxito no concurso para contador na Agência Nacional de Petróleo, fi cando em quinto lugar.
Aproveito a oportunidade para solicitar a ampliação dos cursos voltados para a preparação dos contabilistas, que buscam 
emprego através de concursos públicos, sendo de preferência com outros professores de igual conhecimento e habilidade 
neste campo, conforme apresentada pelo prof. Callado.
A quantidade de alunos que procuram as aulas faz-me acreditar na existência de um nicho de contabilistas que buscam 
obter sucesso na carreira profi ssional através dos concursos públicos, uma das formas mais democráticas existentes para se 
obter o primeiro, se não um ótimo emprego.”
Alexandre Moreira França (por e-mail)

Cartas  e  e-mails

Antonio Miguel Fernandes
Presidente do CRC-RJ

para fortalecer os controles sobre o faturamento da 
empresa, tanto pelos órgãos de fi scalização quanto 
pela própria gestão empresarial.

Os três desafi os mencionados têm o apoio do 
nosso CRC, por meio da sua Vice-presidência de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profi ssional, que promove 
cursos e eventos que possibilitem aos contabilistas o 
suporte adequado dos conhecimentos exigidos.

No primeiro semestre, promovemos um fórum 
para discussão da necessidade de padronização das 
normas contábeis públicas. No segundo semestre, 
deveremos promover quatro eventos importantes 
sobre os seguintes temas: Lei nº 11.638/07; Atualida-
des sobre os IFRS; Crédito de Carbono; e Incentivos 
Fiscais Destinados à Cultura.

Fiquem portanto atentos à nossa programação, 
direcionada exclusivamente para os contabilistas, a 
fi m de aproveitar as oportunidades.

Minhas saudações e até a próxima edição.
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co José dos Santos Alves, do Conselho Federal de 
Contabilidade; José Rubens do Amaral, da Federação 
Nacional dos Contabilistas; Adilson Félix, presidente 
da União dos Proprietários de Escritórios de Conta-
bilidade do Estado do Rio (Unipec-RJ); a conselheira 
Diva Gesualdi, representando também a Academia de 
Ciências Contábeis do Estado do Rio; e Natan Schi-
per, da Federação do Comércio do Estado do Rio. 

No encerramento, Vitória Maria da Silva lembrou 
que os profi ssionais têm de renovar a maneira de 
expressar a data. “Precisamos tomar atitudes deter-
minadas e evidenciar a nossa força política, não fi car 
limitados à nossa jurisdição, e sim levar nossa repre-
sentação para âmbito nacional”, declarou.

Uma boa notícia para os contabilistas do Estado 
do Rio: até 30 de dezembro de 2008, os profi ssionais 
contábeis terão direito a uma consulta gratuita por 
mês pelo telefone (2132-1314) ao Centro de Orien-
tação Fiscal (Cenofi sco) para tirar dúvidas na área de 
tributos federais e trabalhistas e na parte relativa às 
dívidas de ICMS. Convênio nesse sentido foi fi rma-
do entre os presidentes do CRC-RJ, Antonio Miguel 
Fernandes, e do Cenofi sco, Carlos Serra. Só poderão 
utilizar o serviço os contabilistas que estejam em situ-
ação regular no Conselho.

O protocolo de intenções havia sido assinado na 
abertura da solenidade em comemoração do Dia do 
Contabilista (25 de abril), organizada pelo CRC-RJ 
e pelo Sindicato dos Contabilistas do Município do 
Rio de Janeiro (Sindicont-Rio). “É um ganho para os 
contabilistas”, afi rmou, na ocasião, Antonio Miguel. A 
cerimônia no Salão Nobre da sede do Sindicont-Rio, 
no Centro do Rio de Janeiro, reuniu cerca de 100 
pessoas, entre profi ssionais de contabilidade, familia-
res e dirigentes de entidades de classe. A primeira 
homenagem da noite foi a entrega de medalhas pelo 
presidente do CRC-RJ e pela vice-presidente de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesualdi, 
a autoridades que deram sua contribuição à classe 
contábil em 2007: os vereadores Roberto Monteiro e 
Átila Nunes Neto (que não pôde comparecer), além 
do superintendente regional da Receita Federal – 7ª 
Região Fiscal, Cesar Augusto Barbiero.

Convênio e homenagens marcam 
encontro dos profi ssionais contábeis

Os parlamentares foram homenageados por sua 
mobilização para suspender o decreto municipal 
28.340, que obrigava as sociedades uniprofi ssionais a 
pagar o ISS tendo como base de cálculo o total das 
receitas de serviços auferidos no mês referencial. Em 
seu discurso, Roberto Monteiro afi rmou que o de-
creto era injusto para os profi ssionais, por aumentar 
a carga tributária, causar desemprego e desaceleração 
da economia. Já o superintendente da Receita Fede-
ral, que é contador, lembrou que a classe contábil é o 
elo entre as pessoas físicas e jurídicas e que seu rela-
cionamento com o governo resultou na criação do 
Sistema Público de Escrituração Digital (Sped). “Daqui 
a alguns anos, quando o sistema estiver implantado 
em todos os municípios, o setor terá conseguido 
uma conquista histórica”, comentou Barbiero. 

Outro ponto alto do encontro foi a outorga das 
medalhas do Mérito Contábil Professor Orlando 
Martins Pinto aos contabilistas José de Oliveira Brum 
e Mário Giraldo (que não compareceu por proble-
mas de saúde). A entrega foi feita pela presidente do 
Sindicont-Rio, Vitória Maria da Silva, e pelo vice-presi-
dente do CRC-RJ, Carlos de La Rocque. Ex-presiden-
te do Conselho, Brum afi rmou que, em sua gestão, a 
classe conseguiu projeção junto aos órgãos governa-
mentais. “Estou orgulhoso de participar de um grupo 
seleto que fez a união da categoria”, ressaltou.

Em seguida, vários oradores discursaram: Oswaldo 
Alves de Mattos, ex-presidente do CRC-RJ; Francis-

Fotos: Reynaldo D
ias

Motivar e informar os estudantes do curso técni-
co em contabilidade. Esses foram os principais objeti-
vos da palestra promovida no dia 25 de abril no Co-
légio Estadual Presidente Kennedy, em Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense. Realizada no Dia do Contabi-
lista, a iniciativa partiu da coordenadora da instituição, 
Tânia Regina da Costa. Temas como a amplitude do 
exercício profi ssional, o mercado de trabalho e as ex-
pectativas futuras estiveram em pauta. 

Participaram do encontro os conselheiros Vi-
cente de Paulo Muniz, Jorge Ribeiro, Cláudio Vieira e 
Sérgio Gonçalves. Cumprindo sua meta de estimular 

Evento na Baixada leva informações para futuros contabilistas 
os alunos, a palestra recebeu bastante atenção dos 
participantes, de acordo com os palestrantes. “Os 
alunos demonstraram um grau muito bom de in-
teresse nesses temas. Foi um encontro importante 
para a motivação deles e da equipe pedagógica, que 
mostrou grande empenho”, analisou o vice-presi-
dente de Interior, Cláudio Vieira.

A realização da palestra recebeu elogios de Vicente 
de Paulo Muniz., conselheiro e ouvidor do CRC-RJ. Em 
sua opinião, eventos desse tipo devem servir de exem-
plo. “Nós atendemos ao pedido da professora Tânia e 
levamos aos alunos mais informações sobre o exercí-

cio da profi ssão contábil. Todos nós devemos exaltar 
iniciativas assim para que outros sigam por esse cami-
nho”, destacou. 

Além da doação de livros à biblioteca do colégio, 
cada aluno recebeu um broche do Conselho. Foram 
sorteados ainda exemplares do livro de autoria do 
presidente Antonio Miguel Fernandes, da revista Pen-
sar Contábil e do Jornal do CRC-RJ. “Foi importante 
não só para os alunos, como para nós, conselheiros. 
Fizemos questão de passar o Dia do Contabilista ao 
lado dos jovens, que são o futuro da profi ssão”, fri-
sou o conselheiro Muniz.

1- O contador José de Oliveira Brum (centro), um dos 
homenageados na festa do Dia do Contabilista, recebe 

os cumprimentos de Diva Gesualdi, Antonio Miguel 
Fernandes, Vitória Maria da Silva e Carlos de La Rocque; 

2- O diretor técnico do Cenofi sco, Jorge Lobão, e o 
presidente do CRC-RJ assinam o protocolo de intenção 

E
ventos

Os conselheiros Jorge Ribeiro (2º da esq. p/ dir.), Cláudio 
Vieira (no centro), Vicente Muniz (4º da dir. p/ esq.) e 

Sérgio Gonçalves (na ponta à dir.) confraternizam com a 
professora Tânia Regina da Costa e os alunos
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Cont-Ação

União que faz a diferença

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

O Instituto Cont-Ação visa à assistência social à categoria, em uma 
união que faz a diferença entre as entidades de classe. Mas, para ajudar os 
profi ssionais em difi culdades fi nanceiras ou com problemas de saúde, contamos 
com a colaboração de todos. 

Por isso, aproveitamos este espaço para pedir mais doações. Lembramos 
também que os cursos oferecidos pelo CRC-RJ são gratuitos.  A única coisa que 
o Conselho pede em contrapartida é a doação de 1 quilo de alimento não 
perecível por cada participante. Quem quiser ajudar, é só nos contatar pelo 
e-mail crc-social@crcrj.org.br. Os que moram no interior e não têm acesso à 
Internet podem se dirigir à delegacia do CRC-RJ mais próxima.

Esses alimentos são distribuídos como cestas básicas aos profi ssionais 
impossibilitados de trabalhar. Também são feitas doações a entidades 
fi lantrópicas. Essas atividades têm sido intensifi cadas pelos dirigentes do Cont-
Ação, que cada vez mais se empenham em dar, com garra e determinação, 
oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes. 

José Artur de Paula
Diretor e fundador do Instituto Cont-Ação

“Dando oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes”
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CRC-RJ começa a receber balanços
Empresas de todo o país já podem enviar seus Balanços Sociais para con-

correr ao Certifi cado Empresa Cidadã 2008. A deliberação e o regulamento 
estão disponíveis no portal do CRC-RJ (www.crc.org.br), assim como os que-
sitos de avaliação. “É a primeira vez que divulgamos os quesitos. Decidimos 
proceder dessa forma a fi m de apresentar um projeto mais transparente”, diz 
o coordenador da comissão responsável pelo Certifi cado, o conselheiro Jorge 
Ribeiro dos Passos Rosa.

Anexo ao balanço, as empresas deverão enviar um documento com o 
número de registro no Conselho do contador responsável e seus dados 
de contato. Os balanços devem ser encaminhados para: Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro. Rua Primeiro de Março, 33 
– CEP: 20010-000 – Centro – Rio de Janeiro/RJ, a/c Sr.  Ruy Furtado (chefe 
de gabinete). O prazo para envio encerra-se no dia 25 de agosto.

Cursos – Dos dias 7 a 10 julho, o CRC-RJ realizou as aulas para a primei-
ra turma da série de cursos de elaboração de Balanço Social. Fique atento às 
informações sobre abertura de novas turmas no site. 

Certifi cado Empresa Cidadã

 Vicente Muniz • conselheiro – ouvidor

A maneira mais prática de as partes interessadas — contribuintes, consumi-
dores, associados, afi liados, eleitores, assinantes, usuários, clientes ou profi ssionais 
de profi ssão legalmente regulamentada — obterem os esclarecimentos e infor-
mações que desejam é por meio das ouvidorias. E por quê?  

Porque as ouvidorias têm como meta a busca da efi ciência administrativa 
através de uma interação com o seu público-alvo, que, no caso do CRC-RJ, são 
os profi ssionais, as organizações contábeis e as entidades de classe.

As ouvidorias, de um modo geral, têm um corpo de funcionários qualifi -
cados, com pleno conhecimento de toda a estrutura administrativa das em-
presas, das organizações, das entidades, das estatais e repartições, o que lhes 
permite, com presteza e agilidade, direcionar ao setor competente e próprio 
o seu pedido, sua reclamação, sua sugestão, sua denúncia, enfi m, o objeto e a 
razão do seu acesso.

Compete ainda às ouvidorias o controle do acesso, para que não fi quem “na 
gaveta” a resposta e o atendimento.

Os acessos à ouvidoria, para terem a credibilidade necessária e serem consi-
derados, não podem ser “anônimos”, devendo o signatário ser identifi cado, pois 
as ouvidorias, além do sigilo, preservam o direito de livre expressão, e pugnam 
pela defesa da legalidade e da moralidade.

A Ouvidoria do CRC-RJ, instalada em março de 2008, está em fase fi nal de 
estruturação. Trata-se de um novo serviço criado pela administração do presi-
dente Antonio Miguel Fernandes, que, considerando nossa longa vivência profi s-
sional ativa, nos confi ou a tarefa de responder pela Ouvidoria.

Lembramos, porém, que no site do Conselho (www.crc.org.br) encontram-
se todas as respostas e informações para quase todas as dúvidas, fi cando pois 
reservado à Ouvidoria, e para que possa melhor desempenhar seu objetivo, o 
encaminhamento das queixas, reclamações, denúncias, sugestões e opiniões.

Venha nos visitar, conhecer sua casa, todas as quartas-feiras, das 16h30 às 
18h. Fraternalmente o receberemos com imenso prazer.

Ouvidoria: importante
canal de comunicação

Bomtempo 
e Patuléa 

trabalham 
pela desburo-
cra tização da 

Prefeitura de 
Petrópolis
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Novidades contábeis
Com a reforma da Lei 6.404/76 realizada pela edição da Lei 

11.638/07, enfi m passamos a fazer contabilidade comercial. 
Nossa categoria viu com espanto a edição de uma Lei 

sem a interveniência dos órgãos de arrecadação, já que es-
tamos tão acostumados a somente pensar no Fisco, que 
esquecemos que uma empresa deve explicações a seus in-
vestidores e demonstrações que espelhem a realidade de cada empresa.

Ficamos todos à espera das defi nições fi scais. Por quê? Diz o ditado 
que o cachimbo faz a boca torta e aí é que reside a questão. Habituamos a 
pensar mais nas máquinas de arrecadação. Ficamos sempre na expectativa de 
cumprimento das obrigações fi scais. Damos cumprimento às determinações 
da Receita Federal em detrimento das demonstrações contábeis que possam 
determinar os graus de investimento de cada empresário.

Quando foi editada a nova lei, fi camos a esperar as defi nições da Receita 
nacional. Acontece que essa Lei nada tem a ver com impostos. A sua atuação é 
voltada para as demonstrações contábeis e transparência total para os investido-
res. Quando me refi ro aos investidores, não falo somente daqueles que estão na 
Bolsa de Valores ou das grandes corporações.  Os empresários deveriam ter um 
espelho da situação de sua empresa. E, para isso, a atuação do profi ssional contá-
bil se faz cada dia mais importante. Não importa o tamanho da empresa.

Não posso aqui, neste espaço, deixar de agradecer a todos aqueles que me 
privilegiaram com seu voto na escolha do Contabilista do Ano realizada pela 
Universidade Mackenzie – Faculdade Moraes Júnior. Retrato nessa eleição a 
maior homenagem que pude receber por parte de minha categoria, principal-
mente porque tive como “competidores” profi ssionais da mais alta qualifi cação, 
como o professor Natan, o contador Julio Sérgio e o mestre Lino Martins.

Tenho certeza de que essa premiação se deve mais à minha atuação polí-
tica nos órgãos coletivos de contabilistas do que à qualifi cação profi ssional.

Quanto à Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro, acabamos de 
passar por um período de grande turbulência que acredito ser do conhe-
cimento de todos. Estamos retornando ao cumprimento de nossas metas. 
Nossa delegacia de Petrópolis está em contínuo e forte crescimento. Nossa 
mais recente delegacia, a de Nova Iguaçu, está começando a se desenvolver, e 
neste ponto é que venho pedir a compreensão de meus colegas. Prestigiem 
esse nosso novo posto. A descentralização dos serviços da Jucerja vai bene-
fi ciar e muito não somente o trabalho que vocês desenvolvem, mas também 
os seus clientes. Estamos em fase fi nal para a inauguração das delegacias de 
Três Rios, Volta Redonda, São Gonçalo e Barra Mansa. Espero que em breve 
possamos estar com boa parte delas em pleno funcionamento.

E assim vamos caminhando para ter uma Junta Comercial adequada às ne-
cessidades de nosso estado.

Carlos de La RocquePrefeitura de Petrópolis ganha
prêmio por reduzir burocracia

Com a reforma da Lei 6.404/76 realizada pela edição da Lei 

Nossa categoria viu com espanto a edição de uma Lei 

Carlos de La Rocque • vice-presidente do CRC-RJ e presidente da Jucerja

Pelo segundo ano consecutivo, o prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo, recebeu do Sebrae o Prêmio Prefei-
to Empreendedor, que homenageia lideranças públicas que 
apóiam as micro e pequenas empresas. A escolha do muni-

cípio serrano teve como motivação a desoneração 
da carga tributária e a desburocratização pro-

movida pelo poder público com o objetivo de 
facilitar o desenvolvimento econômico local. 
Por meio dessa política de incentivo, a prefei-
tura conseguiu aumentar a arrecadação sem 
acréscimo nos impostos. Petrópolis também 

já recebeu outros prêmios por ações como a 
reurbanização do Centro Histórico e a criação 

do Centro de Moda e Serviços da Rua Teresa.
Para o secretário de Fazenda de Petrópolis, Paulo 

Roberto Patuléa, um dos fatores que levaram à desburocratização foi a instalação 
de uma delegacia da Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro (Jucerja) no mu-
nicípio. “Nossa cidade é a única que tem apenas uma porta de entrada. Isso é o 
poder público indo ao encontro do contribuinte”, frisa. “Na maioria dos municípios 
é preciso ir à Junta, ao INSS, à Receita Federal, ao estado e por último tirar o alvará. 
Isso leva um ano. Aqui você tem tudo sintonizado. Você tira sem requerer processo 
administrativo, juntamente com o Ato Constitutivo, a Inscrição do CNPJ e a Inscri-
ção Estadual, em 24 horas”, explica Patuléa, que ressalta o pioneirismo da iniciativa.

Petrópolis conseguiu reduzir a informalidade, saltando de 6.350 inscrições de 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), em 2001, para 22.640 este ano. Con-
tador há 41 anos, o secretário de Fazenda ressalta a importância dessa visão de 
parceria. “O poder público precisa entender hoje que os contadores são a bússola 
da empresa. Está na hora de valorizarmos a nossa profi ssão”, ressalta.

Fotos: D
ivulgação
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Bomtempo 
e Patuléa 

trabalham 
pela desburo-
cra tização da 

Prefeitura de 
Petrópolis

Gramado sediará o 18º CBC
Entre os dias 24 e 28 de agosto, acontecerá 

em Gramado (RS) o 18º Congresso Brasileiro 
de Contabilidade (CBC). O tema deste ano 
é “Contabilidade: ciência a serviço do desen-
volvimento”. A programação inclui a apre-
sentação de 137 trabalhos, 17 painéis e três 
palestras magnas. Haverá também outros nove 
fóruns acontecendo durante o evento. Mais infor-
mações pelo site www.congressocfc.org.br.

Fotos: D
ivulgação
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Na profi ssão contábil, além das infrações e pena-
lidades de natureza disciplinar, o Código de Ética Pro-
fi ssional do Contabilista estabelece que a transgressão 
de seus preceitos constitui infração ética, podendo ser 
aplicadas as seguintes penalidades: advertência reser-
vada, censura reservada e censura pública.

É importante comentar que as penalidades éticas 
de advertência reservada e censura reservada são de 
natureza sigilosa, enquanto que a censura pública, como 
o próprio nome diz, é de conhecimento do público. 

O contabilista deve ter conhecimento das nor-
mas e princípios contábeis, principalmente o Código 
de Ética Profi ssional do Contabilista, fator determi-
nante para o êxito e melhor exercício da profi ssão, 
junto à classe contábil e à sociedade como um todo. 

Portanto, a ética profi ssional exerce importante 
papel na valorização do contabilista. Já por outro lado, 
quando os princípios éticos e morais não são respei-
tados no exercício da profi ssão, o contabilista não 

Profi ssionais devem refl etir sobre valores éticos

Atualização cadastral traz diversas vantagens

O vice-presidente Carlos Alberto do Nascimento (centro) 
com a equipe do Núcleo de Fiscalização

Foto:: D
aniel G

arrido

O CRC-RJ volta a ressaltar a importância de o pro-
fi ssional contábil manter o seu cadastro sempre atua-
lizado no site para receber informações relevantes e 
fi car por dentro de todas as notícias, cursos e eventos 
do Conselho. Além disso, a atualização do endereço e 
do bairro residencial é importante para maior comodi-
dade dos contabilistas nas eleições do CRC-RJ.

O Conselho vem promovendo desde 30 de abril a 
atualização dos endereços comercial e residencial, para 
fi ns de zoneamento eleitoral. Com isso, o profi ssional 
pode indicar o local de sua preferência para votar, o 
qual poderá ser alterado até 31 de agosto de 2009. “O 
CRC-RJ sempre busca a comodidade e o conforto do 
profi ssional contábil e a escolha do zoneamento é im-
portante, pois dá ao contabilista a liberdade de defi nir 

consegue adquirir credibilidade social ou moral, pois a 
sociedade não sente naquele profi ssional os cuidados 
necessários para proteger seus interesses.

Cabe exclusivamente ao contabilista construir 
sua própria reputação. Ele precisa sempre refl etir 
sobre as questões e valores morais, que são neces-
sários nas suas atitudes humanas, sociais e, princi-
palmente, no mundo dos negócios. Devem exercer 
suas atividades, seguindo os princípios, as normas e 
as orientações emitidas e publicadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), que são repassadas 
aos profi ssionais por meio dos Conselhos Regionais 
de Contabilidade.

Para que o exercício da profi ssão contábil seja 
harmonioso, havendo controle sobre os mais varia-
dos aspectos da profi ssão, e que haja legalidade e 
credibilidade, o CFC concede poderes aos Conselhos 
Regionais para averiguar os procedimentos técnicos e 
éticos dos contabilistas no exercício da profi ssão.

Os Conselhos Regionais de Contabilidade, no 
pleno exercício da fi scalização da profi ssão contábil, 
pode aplicar sanções éticas e disciplinares. Todavia a 
penalidade ética diferencia-se da penalidade discipli-
nar.  A pena disciplinar visa corrigir uma infração sob 
o ponto de vista do trabalho técnico. A pena ética 
atinge a vertente moral do exercício profi ssional. Já 
a pena de censura pública signifi ca uma mancha na 
classe contábil e traz ainda imensos prejuízos àquele 
profi ssional que está sendo penalizado, já que extra-
pola ao conhecimento das partes envolvidas (Con-
selho/profi ssional) e chega ao conhecimento do pú-
blico em geral. 

Quando se dá conhecimento à aplicação de pena-
lidade a um profi ssional, ou seja, uma censura pública, 
os profi ssionais de contabilidade de forma geral per-
cebem que o exercício da profi ssão está sendo pro-
tegido. Isso traz mais confi ança à sociedade, que sente 
que seus interesses estão sendo resguardados.

o melhor local para votar nas eleições do Conselho”, 
ressalta o chefe de gabinete do CRC-RJ, Ruy Furtado.
Ele lembrou que se trata de compromisso do presi-
dente Antonio Miguel Fernandes.

A atualização do cadastro é feita no site do CRC-
RJ. Na barra superior, há o link “Atualização cadas-
tral”. São necessários o número de registro, o CPF 
e a senha para acessar a página (caso o contabilista 
não tenha ou esqueça a senha, ele pode solicitar uma 
no próprio portal). A vice-presidente de Pesquisa e 
Desenvolvimento Profi ssional, Diva Gesualdi, ressalta 
que o profi ssional só tem a ganhar com a atualiza-
ção. “A atualização do cadastro é um dos meios para 
se ter acesso às informações e, com isso, melhorar a 
qualifi cação dos contabilistas.”

preparado para facilitar o dia-a-dia dos profi ssionais 
de contabilidade, contendo informações relativas à 
legislação Societária, Contábil e Tributária.

Um produto moderno,
prático e objetivo...

SOCIETÁRIO • CONTÁBIL • TRIBUTÁRIO

Societário
Informações sobre a abertura, alterações e encerramento de empresas; regras para as sociedades 
simples, empresárias e anônimas e demais tipos regulados pelo Código Civil. 

Contábil
Reúne os princípios e as normas de contabilidade, informações sobre o patrimônio e seus 
componentes, demonstrações contábeis e normas gerais relativas à contabilidade empresarial.

Tributário
Traz informações sobre o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro (CSLL), os regimes de tributação (Lucro Real, Presumido,  Arbitrado e Simples 
Nacional), as Contribuições PIS/Pasep e Cofi ns, retenções na fonte, compensações de tributos 
federais. E mais, acesso num único lugar a todos os manuais de preenchimento das obrigações 
acessórias e orientações da Receita Federal. 

módulos

Curitiba-PR

41 2169 1500
E-mail: cenofi sco.pr@cenofi sco.com.br

B e l o  H o r i z o n t e - M G  •  B r a s í l i a - D F  •  C a m p o  G r a n d e - M S  •  F l o r i a n ó p o l i s - S C  •  P o r t o  A l e g r e - R S  •  S a l v a d o r- B A  •  S a n t o s - S P  •  V i t ó r i a - E S

Outras regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Fale com o Cenofi sco

São Paulo-SP

11 2122 3000
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

www.cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

21 2132 1314
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

Usuários
Contadores, advogados, administradores, empresários, estudantes e 
demais profi ssionais com interesse em contabilidade tributária.

Atualização
O conteúdo é atualizado diariamente via Internet.

Versões
On-line (Web)
24 horas disponível na Internet.
CD-ROM (Trimestral)
Base de dados para consulta off-line.
Mesma interface de navegação da Web.

anun jun_jul08.indd   1 16.06.08   17:04:00



preparado para facilitar o dia-a-dia dos profi ssionais 
de contabilidade, contendo informações relativas à 
legislação Societária, Contábil e Tributária.

Um produto moderno,
prático e objetivo...

SOCIETÁRIO • CONTÁBIL • TRIBUTÁRIO

Societário
Informações sobre a abertura, alterações e encerramento de empresas; regras para as sociedades 
simples, empresárias e anônimas e demais tipos regulados pelo Código Civil. 

Contábil
Reúne os princípios e as normas de contabilidade, informações sobre o patrimônio e seus 
componentes, demonstrações contábeis e normas gerais relativas à contabilidade empresarial.

Tributário
Traz informações sobre o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro (CSLL), os regimes de tributação (Lucro Real, Presumido,  Arbitrado e Simples 
Nacional), as Contribuições PIS/Pasep e Cofi ns, retenções na fonte, compensações de tributos 
federais. E mais, acesso num único lugar a todos os manuais de preenchimento das obrigações 
acessórias e orientações da Receita Federal. 

módulos

Curitiba-PR

41 2169 1500
E-mail: cenofi sco.pr@cenofi sco.com.br

B e l o  H o r i z o n t e - M G  •  B r a s í l i a - D F  •  C a m p o  G r a n d e - M S  •  F l o r i a n ó p o l i s - S C  •  P o r t o  A l e g r e - R S  •  S a l v a d o r- B A  •  S a n t o s - S P  •  V i t ó r i a - E S

Outras regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Fale com o Cenofi sco

São Paulo-SP

11 2122 3000
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

www.cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

21 2132 1314
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

Usuários
Contadores, advogados, administradores, empresários, estudantes e 
demais profi ssionais com interesse em contabilidade tributária.

Atualização
O conteúdo é atualizado diariamente via Internet.

Versões
On-line (Web)
24 horas disponível na Internet.
CD-ROM (Trimestral)
Base de dados para consulta off-line.
Mesma interface de navegação da Web.

anun jun_jul08.indd   1 16.06.08   17:04:00



maio & junho 2008 �Jornal do CRCRJ

O
pi

ni
ão

Visão dinâmica e contabilidade

Os imensos recursos que hoje oferecem as doutrinas da Contabilidade per-
mitem uma visão competente para orientar administrações, investidores, auto-
ridades fiscais e judiciárias, em suma, tantos quantos necessitem entender sobre 
a “dinâmica dos capitais”. Tal foi o progresso ocorrido que é impossível a quem 
não possua uma formação cultural específica interpretar a linguagem das de-
monstrações contábeis e até mesmo entender o que ela possa oferecer como 
recurso intelectual. A visão antiga de que apenas guardar memória dos fatos e 
comprová-los era o bastante foi já há muito tempo superada.

Entender o que se memoriza, reconhecer que existem fenômenos especí-
ficos a serem estudados relativos ao movimento do patrimônio, foi uma per-
cepção que há mais de dois milênios e meio já estava despertada no Oriente e 
entre pensadores da antiga Grécia. Afirmou o grande pensador Aristóteles (384 
a.C. – 322 a.C.) que havia uma ciência que cuidava da riqueza dos indivíduos e 
que essa não era a Economia, mas sim um conhecimento distinto (obra A Políti-
ca). Na antiga Índia, Kautylia em seu famoso Arthasastra (300 a.C.) já evidenciava 
conhecimentos da área contábil e os tratava como algo específico.

Consultores contábeis, ao longo do tempo, manifestaram suas opiniões e foi 
um deles, famoso em sua época, o precursor da construção de uma disciplinada 
forma de entender os registros. Refiro-me a Angelo Pietra, que em 1586 empre-
endeu o passo decisivo para a edificação científica da Contabilidade, produzindo 
conceitos básicos. A partir das formações conceituais surgiram as Teorias, inicial-
mente de natureza limitada à “forma”, mas depois, no século XIX, objetivando a 
“essência”, ou seja, o “patrimônio”. A partir dos estudos que se realizaram poste-
riormente (já nos fins do século XVIII), a Contabilidade foi finalmente consagra-
da como ciência (1836) pela mais famosa entidade intelectual do mundo de seu 

tempo, a Academia de Ciências da França (a 
mesma que entre outras abrigou as teses de Lavoisier, pai da Química Moderna, e 
de Pasteur, pai da Microbiologia).  

Há, pois, cerca de dois séculos que a Contabilidade foi reconhecida como co-
nhecimento específico de ordem superior, competente para acompanhar a dinâmi-
ca da riqueza e interpretá-la com segurança. Os estudos avançados do século XX 
elevaram todo o acervo do passado a um patamar expressivo, e a mais moderna 
corrente científica, o Neopatrimonialismo Contábil, acolheu e produziu em sua dou-
trina um expressivo número de modelos de comportamento dinâmico da riqueza 
dos empreendimentos (sobre eles sugiro consulta à minha obra A Moderna Análise 
de Balanço ao Alcance de Todos, Editora Juruá).

Os referidos modelos sustentam hoje o “Axioma” da “Prosperidade”, ou seja, 
o grande objetivo de tornar a riqueza útil de forma constante. Tão específico se 
tornou tal conhecimento, que só especialistas com boa formação cultural conse-
guem exercê-lo em plano de análise, perícia, auditoria, custos, planejamento, controle 
e consultoria. Na economia dos países desenvolvidos e de muitos “emergentes”, os 
contadores são imprescindíveis no assessoramento dos negócios e da gestão, não 
apenas como “informantes”, mas especialmente como “consultores”.

Em minha carreira profissional, tive ocasião de presenciar sucesso e fracasso de 
empresas de acordo com a qualidade do conhecimento contábil a elas oferecido 
e por elas utilizado. O mau uso do conhecimento especializado ou a ausência dele 
têm sido responsáveis por um sem-número de fracassos nos empreendimentos; tal 
fato, entendo, responsabiliza duplamente: ao usuário e ao profissional. Ou seja, os que 
deixam de recorrer aos especialistas e os especialistas que não sabem socorrer são, 
ambos, os grandes responsáveis pela maioria dos fracassos no mundo dos negócios.

* Antônio Lopes de Sá

* Antônio Lopes de Sá 
é professor doutor em 
Ciências Contábeis  

Foto: D
ivulgação
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Ter conhecimento do que acontece na categoria é vital para o bom exercício da 
profissão. Com o objetivo de manter o contabilista informado, o Núcleo de Pesqui-
sa e Desenvolvimento Profissional divulga suas ações. “Os contabilistas devem ficar 
atentos aos prazos e às novidades que serão implantadas ao longo do ano”, ressalta 
a vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, Diva Gesualdi.

Prazo de apresentação de certificados de participação em atividades
Termina este ano o triênio que auditores contábeis independentes têm para 

comprovar a participação em atividades como cursos, eventos, seminários e pu-
blicação de artigos com o objetivo de somar os 96 pontos exigidos pelo progra-
ma de educação continuada. A apresentação dos certificados de participação ao 
longo dos anos de 2006, 2007 e 2008 deve ser feita até 31 de janeiro de 2009, 
quando os dados serão encaminhados aos órgãos competentes por meio do re-
latório anual de atividades. Fiquem atentos a essa obrigatoriedade da Resolução 
do CFC nº 1.074/2006. Para mais informações, entre em contato com o CRC-RJ 
pelo e-mail cursos@crcrj.org.br. 

Certificação dos cursos on-line
Desde maio, os certificados de participação nos cursos promovidos pelo CRC-RJ  

são emitidos exclusivamente pelo portal do Conselho (www.crc.org.br). Além de 
contribuir para a redução de custos, a iniciativa visa agilizar o processo de certificação 
e possibilitar aos profissionais retirar quantas vias quiser do documento a qualquer 
instante. Também já está disponível na Internet o novo regulamento dos cursos.

Prêmio Contador Geraldo de La Rocque
O CRC-RJ oferecerá o Prêmio Contador Geraldo de La Rocque aos melhores 

trabalhos apresentados para certificação e premiação no X Encontro do Mes-
trado em Contabilidade da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). O 
evento acontecerá nos dias 27 e 28 de novembro. Para envio de trabalhos, o con-
tabilista deve consultar o regulamento disponível no site do Conselho.

Atenção às novidades sobre os cursos do Conselho

D
esenvolvim

ento P
rofissional

Visão dinâmica e contabilidade

Clicar no link Emitir Certificado de Participação

Clicar em Emitir Certificado de Participação

Informar Tipo de Participante Informar Registro 
com 6 dígitos Clicar em Pesquisa 

COMO RETIRAR OS CERTIFICADOS PELO SITE www.crc.org.br

Clicar no link Cursos

Esqueceu a senha? Clique aqui
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Seminários discutem as Normas Brasileiras de Contabilidade para o Setor Público
Foi dado mais um importante passo para a discussão das Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público (NBCASP’s) com a realização de mais um Seminário Regional, nos dias 
5 e 6 de abril, no Hotel Glória (Rio de Janeiro), que reuniu contabilistas dos estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Idealizado pelo CFC e com apoio dos Conselhos Regionais 
de Contabilidade e da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), o evento foi o segundo de uma 
série de seis seminários, sendo cinco regionais e um nacional, para discutir as minutas das normas 
a serem aplicadas no setor público por meio de palestras e ofi cinas. O objetivo é uniformizar as 
práticas e procedimentos contábeis de maneira a alinhar as ações dos gestores públicos e garantir 
as boas práticas da governança pública.

Na abertura do seminário, Lucy Melita Vaz, con-
selheira e vice-presidente do CFC, representando a 
presidente do Conselho, Maria Clara Bugarim, afi r-
mou que a realização dos seminários faz parte de 
um grande projeto estratégico voltado para a con-
tabilidade pública brasileira em parceria com a STN. 
O plano de ação previsto é o de modernização e 
atualização da contabilidade pública, que vem sendo 
implementado desde 2007 e já rendeu frutos: foram 
concluídas as dez primeiras minutas das NBCASP’s. 

“Estamos dando continuidade, de forma demo-
crática e participativa, à discussão da metodologia 
adotada pelo Conselho na construção das normas. 
Visamos ao diálogo com os profi ssionais do setor 
público sobre a adoção de novos conceitos, a ela-
boração de novas demonstrações e o abandono 
de procedimentos antigos. O desafi o é grande, mas 
temos certeza de que estamos no caminho certo”, 
afi rmou Lucy. Segundo ela, a disseminação das nor-
mas é o primeiro passo para inserir o país e a con-
tabilidade pública no processo de convergência com 
as práticas internacionais até 2012.

Em seu discurso, o presidente do CRC-RJ, An-
tonio Miguel Fernandes, lembrou que, a partir da 
década de 1990, houve esforço signifi cativo do go-
verno federal no aprimoramento da gestão pública 
e implantação de controles, o que se traduziu na 
qualidade dos profi ssionais que atuam hoje na área 
pública. “Entretanto, esse esforço ainda é pequeno, 
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tem de ter continuidade, porque somos um país de 
dimensões continentais, e os municípios têm gran-
de carência de conhecimento e de quadros técni-
cos. Essa iniciativa do CFC está sendo desenvolvida 
de maneira pedagógica por meio de ofi cinas nas 
grandes capitais brasileiras. E tem de ser um canal 
de transformação de todos os municípios. Os que 
participam desses eventos têm obrigação de levar o 
conhecimento aos profi ssionais que não têm acesso 
aos mesmos canais de informações”, destacou.

A vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimen-
to Profi ssional, Diva Gesualdi, enfatizou a importân-
cia de o profi ssional contábil se dedicar à área da 
contabilidade pública. “A questão do acompanha-
mento do gasto público é muito importante. É o 
caráter social da atividade, a responsabilidade social 
do profi ssional contábil”, assinalou.

Entre os palestrantes, estavam Verônica Souto 
Maior, conselheira do CFC e coordenadora do 
Grupo Assessor das NBCASP’s; Paulo Henrique 
Feijó, coordenador geral de Contabilidade da Se-
cretaria do Tesouro Nacional; Lino Martins da Sil-
va, membro integrante do Grupo Assessor das 
NBCASP’s e contador geral do Município do Rio 
de Janeiro; e José Francisco Ribeiro Filho, também 
do Grupo Assessor.

Os próximos seminários regionais serão realizados 
em Fortaleza, Florianópolis e São Paulo, enquanto Belo 
Horizonte vai sediar o Nacional em outubro.

Após a necessária incorporação das bases con-
ceituais previstas nas Normas Brasileiras de Conta-
bilidade Aplicadas ao Setor Público, o projeto de Lei 
para alteração da Lei nº 4.320/64 será encaminhado 
pelo CFC ao Congresso Nacional.

Paulo Henrique Feijó participou do evento
 como representante da Secretaria do Tesouro Nacional

Verônica Souto Maior, coordenadora do Grupo Assessor das 
NBCASP’s, foi uma das palestrantes 

Participaram da mesa de abertura do evento no Rio de 
Janeiro José Francisco Ribeiro, Paulo Henrique Feijó, Antonio 
Miguel Fernandes, Lucy Melita Vaz, Verônica Souto Maior e 
Lino Martins da Silva

Fotos: Alcyr C
avalcanti
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Seminários discutem as Normas Brasileiras de Contabilidade para o Setor Público

Qual é o principal objetivo do projeto? 
José Francisco: A fi nalidade 
é a elaboração e a proposi-
ção de normas brasileiras 
de contabilidade que pos-
sam ser aplicadas no setor 

público. O projeto é 
importante porque, 
em primeiro lugar, 
preenche a lacuna 
de proposição de 
normas do setor 
público. Ou seja, 
vem produzir nor-
mas que possam 

melhorar a evidenciação das demonstrações con-
tábeis desse setor. Além disso, é importante para 
discutir o campo de aplicação e questões como o 
reconhecimento de passivos; o registro adequado 
para a movimentação patrimonial, e, ainda, a movi-
mentação orçamentária e fi nanceira. De forma que, 
alinhado a todo esse movimento internacional da 

aplicação de normas fundadas na transparência e 
tendo por objetivo a melhoria da gestão pública, o 
CFC cumpra seu papel, levando a discussão a todos 
os profi ssionais brasileiros. O nível da discussão está 
muito bom, com os auditores do controle externo, 
agentes do controle interno, funcionários, servidores 
e contabilistas que trabalham no setor público. En-
tão, a importância é signifi cativa para este momento 
da vida brasileira.

Que balanço o senhor faz dos eventos já re-
alizados?
JF: Muito positivo, principalmente pelo interesse 
da classe contábil brasileira e dos contabilistas que 
atuam no setor público. As inscrições estão sempre 
esgotadas. Tem sido um aprendizado muito impor-
tante, pois realmente agrega valor à discussão das 
NBCASP’s. A próxima fronteira é a convergência 
com as normas internacionais. É uma fronteira mui-
to importante para o desenvolvimento nacional, 
porque trata não só da transparência, mas de tornar 
a gestão pública acessível à compreensão de toda 

a população. Isso abrange todos os cidadãos brasi-
leiros. Realmente é um momento importante, e a 
contribuição da classe contábil brasileira tem sido 
signifi cativa.  

Na sua opinião, há algum ponto específi co a 
destacar?
JF: Há um ponto que marca uma espécie de mu-
dança de paradigma. Até então, toda a discussão e 
preocupação quanto à gestão do sistema de infor-
mação contábil do setor público estavam centradas 
nos aspectos orçamentários, mas agora passam a se 
voltar também para o reconhecimento patrimonial, 
como os ativos de uso comum da população. É o 
caso de praças e estradas que não são reconheci-
das como riqueza e patrimônio nas demonstrações 
contábeis. Essa discussão dos eventos patrimoniais 
tem realmente levado os profi ssionais a aprofundar 
questões relacionadas com mensuração e com o 
formato do processo de comunicação. Esse é um 
ponto que tem merecido bastante refl exão e deba-
te entre os profi ssionais.

Premissas para a elaboração e edição das NBCASP´s

• Tratamento científi co aos fenômenos e transações da área pública.

•  Aplicação integral dos Princípios Fundamentais de Contabilidade ao Setor 
         Público.

•  Diferenciação entre Ciência Social Aplicada e Legislação.

•  Integração entre fenômenos e sistemas orçamentários, fi nanceiros, 
          patrimoniais, econômicos e fi scais.

•  Harmonização e uniformização consensual dos princípios contábeis e das 
         boas práticas governamentais pelos entes federados (União, Estados, 
         Distrito Federal e Municípios).

•  Construção coletiva, democrática, participativa e regionalizada com a classe
         contábil e suas representações.

•  Valorização do profi ssional de contabilidade e das suas representações, no 
         plano individual e coletivo.

•  Os aplicativos (sistemas informatizados) são ferramentas que contribuem 
         para o aperfeiçoamento da contabilidade, do controle e da gestão pública, 
         mas não se confundem com a contabilidade.

•  Convergência das Normas Brasileiras com as Internacionais (IPSAS).

•  Integração com órgãos governamentais, especialmente a Secretaria do 
         Tesouro Nacional (STN), Tribunais de Contas Estaduais (TCE’s) e Tribunais 
         de Contas da União (TCU).

Estrutura das NBCASP’s

NBC T 16.1– Conceituação, objeto e campo de aplicação

NBC T 16.2 – Patrimônio e Sistemas Contábeis

NBC T 16.3 – Planejamento e seus Instrumentos sob o Enfoque Contábil

NBC T 16.4 – Transações no Setor Público

NBC T 16.5 – Registro Contábil

NBC T 16.6 – Demonstrações Contábeis

NBC T 16.7 – Consolidação das Demonstrações Contábeis

NBC T 16.8 – Controle Interno

NBC T 16.9 – Depreciação, Amortização e Exaustão

NBC T 16.10 – Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos em Entidades do 

                              Setor Público.

José Francisco:
é a elaboração e a proposi-
ção de normas brasileiras 
de contabilidade que pos-
sam ser aplicadas no setor 

público. O projeto é 

Intregrante do Grupo Assessor do CFC para a elaboração e discussão das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao 

Setor Público (NBCASP’s), José Francisco Ribeiro Filho faz um balanço do projeto de proposição das referidas normas:

Entrevista José Francisco Ribeiro Filho
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Receita implanta novo sistema de escrituração
“A implantação do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped) revoluciona o ambiente contábil e atrai investimen-

tos para o país.” Essa é a opinião de Marcos Menezes, gerente executivo de Contabilidade da Petrobras e integrante 
dos conselhos fi scais da Braskem, da Organização Nacional das Empresas de Petróleo (Onip) e do Instituto Brasileiro 
de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP). 

O projeto do Sped faz parte do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do governo federal e, de modo geral, 
consiste na modernização da sistemática atual do cumprimento de obrigações, transmitidas pelos contribuintes às adminis-
trações tributárias e aos órgãos fi scalizadores, por meio da certifi cação digital para fi ns de assinatura dos documentos ele-
trônicos. Composto por três grandes subprojetos — Escrituração Contábil Digital, Escrituração Fiscal Digital e a Nota Fiscal 

Eletrônica —, o Sped é uma iniciativa integrada das administrações tributárias, que, associadas a órgãos públicos, conselhos 
de classe, associações e entidades civis, trabalham para a construção conjunta do projeto. Desenvolvido com 27 empre-
sas do setor privado, o projeto-piloto permite o planejamento e a identifi cação de soluções antecipadas no cumprimen-

to das obrigações, além de buscar, por meio da efetiva participação dos contribuintes, aprimorar esses mecanismos e conferir maior grau de 
legitimidade social. Nesta entrevista, Marcos Menezes explica um pouco mais do funcionamento desse novo projeto.

Vamos falar primeiro sobre a Escrituração Contábil 
Digital. Como funciona?
Marcos Menezes: A Escrituração Contábil Di-
gital (ECD) foi regulamentada por meio da Instru-
ção Normativa nº 787 da Receita Federal do Brasil 
(RFB), de 19 de novembro de 2007, que estabele-
ceu a sua obrigatoriedade e aprovou o Manual de 
Orientação do Leiaute para geração dos arquivos 
digitais. Inicialmente, as empresas que apuram o Im-
posto de Renda pelo Lucro Real e estão sujeitas ao 
acompanhamento tributário diferenciado deverão 
disponibilizar, no ambiente tecnológico do Sped, o li-
vro diário na forma digital. Para esse grupo, a obriga-
ção legal tem como prazo junho de 2009, tendo por 
base a escrituração contábil do exercício de 2008. E 
também faz parte desse processo, via web, a autenti-
cação dos livros pelas Juntas Comerciais.

E os outros dois subprojetos? 
MM: A Escrituração Fiscal Digital (EFD) foi regula-
mentada, em 2006, pelo Convênio ICMS 143, que 
estabeleceu a sua obrigatoriedade para os contri-
buintes do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços (ICMS) ou do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI), a partir de ja-
neiro de 2009. Esse convênio também aprovou o 
Manual de Orientação do Leiaute para geração dos 
arquivos relativos aos livros fi scais de entradas, de 
saídas, apuração do ICMS, IPI e Inventário.

Já a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) é um documento 
emitido e armazenado eletronicamente, com o intuito 
de documentar uma operação de circulação de mer-
cadorias ou prestação de serviços, cuja validade jurídica 
é garantida pela assinatura digital do emitente e pela 
recepção, pelo Fisco, antes da ocorrência do Fato Ge-
rador. O trânsito da mercadoria após a concessão da 
autorização é suportado pelo Documento Auxiliar da 
Nota Fiscal Eletrônica (Danfe). Para os fabricantes de 
cigarros, produtores, formuladores, importadores e dis-
tribuidores de combustíveis líquidos, a obrigatoriedade 
de utilização da NF-e se aplicou a partir do dia 1° de 
abril, e, para os segmentos automotivo, de medicamen-
tos, bebidas, energia elétrica e siderurgia, o prazo é o 
dia 1° de setembro. 

Como está a implantação do Sped na Petrobras?
MM: Concluímos o processo das NF-e com sucesso 
e já iniciamos os preparativos para os pilotos da EFD 
e da ECD. Destacamos que o investimento em solu-
ções de tecnologias da informação tem sido vital para 
o sucesso do projeto, principalmente nos aspectos de 
segurança da informação, uma das grandes preocupa-
ções das empresas. A nossa participação no projeto-
piloto coordenado pela RFB foi de suma importância 
para a companhia, porque, a partir da premissa de 
construção coletiva, foi possível uma melhor prepara-
ção para desenvolvimento da solução. A Petrobras está 
participando dos projetos-piloto nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais, cuja conclusão está prevista para 
o segundo semestre deste ano.

Que vantagens a Nota Fiscal Eletrônica vai trazer 
para o governo e para os contribuintes? 
MM: Os fi scos estaduais terão uma conta-corrente de 
Notas Fiscais Eletrônicas, proporcionando visibilidade e 
transparência, além de viabilizar uma fi scalização pre-
ventiva — aumento da percepção do risco de sonega-
ção e a vinculação do Crédito Fiscal ao Débito.

Para o contribuinte, também são identifi cados vá-
rios benefícios, como agilidade nas barreiras fi scais, fo-
mentação e negócios eletrônicos, com a conseqüente 
agilização de processos internos. Isso é imperativo para 
a simplifi cação e padronização de processos.

Na sua visão, o Sped é uma das maiores revoluções 
digitais no universo contábil?
MM: É um grande avanço tecnológico para integração 
da classe contábil à era digital, exigindo maiores com-
petências profi ssionais e propiciando mais efi ciência e 
efi cácia nos processos empresariais. 

Como o Sped dará segurança às transações fi scais? 
MM: O projeto está sendo implantado sob a gestão 
das autoridades tributárias, visando integrar os dados 
dos contribuintes aos fi scos municipais, estaduais e fe-
deral, mediante o compartilhamento das informações 
contábeis e fi scais. Na verdade, com esse processo ha-
verá uma sensível otimização dos controles, pelo cru-
zamento de dados contábeis e fi scais com a auditoria 
eletrônica. Isso elimina informações redundantes dos 
contribuintes às autoridades tributárias. 

O sistema contribui para o combate à sonegação?
MM: A sonegação fi scal gera uma concorrência desleal. 
Já na implantação, o Sped pode contribuir para a redu-
ção desse quadro. Após a sua implantação, a tendência 
é que esse quadro seja minimizado, por meio do aper-
feiçoamento dos processos de fi scalização, transparên-
cia e disponibilização de informações em tempo real. 
Além disso, a modernização da máquina arrecadadora 
e a conseqüente redução do chamado “custo Brasil” 
também vão atrair mais investimentos para o país.
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Vagner Moreira Quito – Rua Honório Lima, 176, 1º 
andar/parte – Centro – CEP: 23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.
org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – telefax: (21) 2402-2092 / 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Resp. José Ornis Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro 
– CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Gladson Magalhães de Matos – Travessa Quaresma, 
32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 – e-mail: delnovai-
guacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre 
Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.
org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – tel.: (21) 2605-6504 
/ telefax: (21) 2605-6108 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 

Delegacias

In
te

rio
r

Delegacia de Macaé se empenha 
pela valorização profi ssional

Para o biênio 2008 e 2009, o CRC-RJ dispõe do apoio dos delegados para o 
Plano de Trabalho, que tem como principais metas a integração e a valorização dos 
profi ssionais contábeis. Com esse objetivo, o vice-presidente de Interior, Cláudio 
Vieira Santos, destaca nesta edição o trabalho da Delegacia de Macaé, que está se 
empenhando na realização de cursos para o aperfeiçoamento dos profi ssionais.

Conduzida pela delegada Jussara Garcia Vidal desde maio de 1999, a repre-
sentação do CRC-RJ em Macaé está conquistando a promoção de cursos que 
não estejam restritos aos fi ns de semana e conta com a presença dos profi ssio-
nais contábeis para o sucesso da iniciativa. Além dos esforços nesse sentido, a 
delegada também trabalha junto a diversas entidades locais pela valorização dos 
contabilistas por meio da realização de eventos, como palestras com a Receita 
Federal, a Secretaria Estadual de Fazenda e a Prefeitura Municipal.

De acordo com Cláudio Vieira, a representação é um bom exemplo de 
apoio. “A delegada Jussara tem conquistado resultados muito bons na busca da 
valorização profi ssional, e está alcançando uma representatividade importante 
no município”, assinala o vice-presidente de Interior. Instalada em um espaço 
próprio, a delegacia é responsável pela jurisdição de oito municípios da região: 
Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quis-
samã, Rio das Ostras, Trajano de Moraes e Macaé.

Em fevereiro, durante o encontro com os delegados, foi apresentada a pro-
posta Plano de Trabalho para o biênio 2008/2009. Nesse projeto, as delegacias 
colaboram ativamente com o trabalho do Conselho. “No encontro, passei aos 
nossos representantes nos municípios alguns itens nos quais considero que seja 
importante a realização de um trabalho bem próximo entre os delegados e o 
próprio Conselho”, observou o conselheiro.

O CRC-RJ conta com a colaboração das delegacias para identifi car profi s-
sionais habilitados em situação irregular, coibir práticas que possam denegrir a 
imagem da classe e apoiar os fi scais do Conselho nos municípios. Além disso, as 
delegacias promovem a interação dos estudantes de contabilidade com profi s-
sionais em exercício, recebem e entregam documentos de registro profi ssional 
e mantêm um estreito rela-
cionamento com as demais 
entidades da sociedade.

A delegada Jussara Garcia 
Vidal dá exemplo de atuação 
pró-ativa, com a promoção 
de cursos e palestras para os 
profi ssionais contábeis

 – 

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br

Foto: Arquivo pessoal
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José Vicente de Paula é o tipo de profi ssional 
versátil e experiente. Formado em Ciências Contá-
beis, ele possui uma longa estrada anterior ao seu 
ingresso no CRC-RJ. Trabalhou durante 15 anos no 
Banco Mercantil do Brasil, onde chegou a chefi ar o 
setor de Crédito Agrícola da instituição.

Em 1993, Vicente passou a fazer parte do quadro 
funcional do CRC-RJ como fi scal, função que exer-
ceu por dois anos. Depois foi convidado a trabalhar 
no setor de Registro e, no ano seguinte, tornou-se 
responsável pela área, assumindo o cargo de diretor 
do Núcleo de Registro. A ascensão rápida no Conse-
lho representou um desafi o em sua vida profi ssional. 
“Um momento importante na minha trajetória foi a 
questão de eu estar com pouco mais de dois anos de 
Conselho e já ter sido destacado para trabalhar em 
outra função.  Foi uma surpresa e também um desa-
fi o.” A ambientação na área, segundo ele, foi tranqüila, 
e os obstáculos rapidamente superados.

Com 15 anos de dedicação ao profi ssional con-
tábil, as expectativas para o futuro são as melhores 
possíveis. “Tenho prazer de trabalhar no Conselho, 
e isso faz com que eu tenha muita expectativa. Meu 
objetivo é ser uma peça fundamental para que o 
CRC-RJ melhore cada vez mais, e vou sempre pro-
curar realizar um trabalho coerente com aquilo 
que imagino ser o certo”, declara.

De acordo com o diretor, a experiência no 
mercado lhe permite avaliar com proprieda-
de características importantes que o profi s-
sional deve ter em seu ambiente de trabalho. 
“O principal fator para você ter sucesso 
na carreira é buscar e fazer além daquilo 
que está determinado, que lhe compe-
te. Assim, você desenvolve seu po-
tencial e começa a ser notado po-
sitivamente dentro da organização.”

Clique em 
Serviços

Com o advento da Lei nº 4.154/62, que determina a apresentação do certifi cado do Conselho 
Regional de Contabilidade da respectiva jurisdição, atestando que o profi ssional responsável pelos do-
cumentos contábeis da empresa está legalmente habilitado, o Conselho Federal de Contabilidade insti-
tuiu a Resolução CFC nº 441/76, criando o Certifi cado de Habilitação Profi ssional – CHP, e o CRC-RJ 
editou a Portaria nº 02/01, regulamentando o Certifi cado de Regularidade Profi ssional – CRP.

Atualmente, o CRP, além de atestar a regularidade do profi ssional na Receita Federal, pode tam-
bém ser utilizado para fi ns variados, especialmente para fazer o cadastro no Docad do Estado do Rio 
de Janeiro, para processos de prestação de contas e em licitações. O prazo de validade do CRP é 
até 30 de março do ano seguinte, se a anuidade estiver quitada. Em caso de parcelamento, a validade 
será sempre de 30 dias. 

Para obter o CRP, o único requisito é estar em dia com a anuidade e ter a senha de acesso. Se 
não souber a senha, logo baixo do login do contabilista existe uma opção Esqueceu a sua senha?. 
É só clicar e informar o tipo e o número do registro que o próprio sistema envia a senha para o 
seu e-mail cadastrado. O vice-presidente de Registro, Adriano Medina, destacou a importância do 
esforço da atual gestão em oferecer o máximo de serviços pela Internet. “O tempo hoje em dia é 
muito escasso e o Conselho visa sempre facilitar o trabalho do profi ssional.” 

Confi ra abaixo o passo a passo de como retirar o CRP pelo portal do Conselho (www.crc.org.br):

CRP pela Internet: facilidade
Experiência a 
serviço do CRC-RJ

CRC-RJ melhore cada vez mais, e vou sempre pro-
curar realizar um trabalho coerente com aquilo 

De acordo com o diretor, a experiência no 
mercado lhe permite avaliar com proprieda-
de características importantes que o profi s-
sional deve ter em seu ambiente de trabalho. 
“O principal fator para você ter sucesso 
na carreira é buscar e fazer além daquilo 
que está determinado, que lhe compe-

José Vicente: exemplo de 
superação

R
egistro

Perfi l
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ar
rid

o

Inclua seu login
e senha

Clique na opção  
Emissão 

certifi cado de 
regularidade

Clique em uma das opções 
da caixa de listagem

Clique em imprimir

VELHO
Um documento essencial para o exercício da profi ssão contábil é o Certifi cado de Regularidade 

Profi ssional (CRP), primeiro documento técnico de regularidade disponibilizado na Internet após a 
criação do site do CRC-RJ. O contabilista é benefi ciado ao poupar tempo e ter maior praticidade 
com o uso da tecnologia. “Nosso objetivo é disponibilizar o que for possível pela Internet para facili-
tar o dia-a-dia do profi ssional contábil”, reafi rma o vice-presidente de Registro, Adriano Medina.

O certifi cado é usado pelos contabilistas para fi ns de comprovação junto aos órgãos públicos de 
que ele exerce a profi ssão regularmente, além de habilitá-los em quaisquer documentos técnicos e 
balanços contábeis. É a prova de que o profi ssional está com a sua situação regularizada no Conse-
lho. Confi ra abaixo o passo a passo de como retirar o documento pelo site (www.crc.org.br).

O único requisito obrigatório é estar regular no CRC-RJ e ter login e senha habilitados para 
acessar o serviço. Não há necessidade de renovar o certifi cado. Com o pagamento da anuidade, 
o profi ssional tem o CRP automaticamente validado por mais um ano. Caso o pagamento seja 
parcelado, o documento é válido por 30 dias.

O diretor do Núcleo de Registro, José Vicente de Paula, também destacou a importância do 
esforço do CRC-RJ em oferecer o máximo de serviços pela Internet. “A praticidade para o profi s-
sional nos dias de hoje é fundamental, e o Conselho busca sempre atender a essas necessidades e, 
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CRC-RJ implanta 
Sistema de Qualidade

Contabilista do Ano
O vice-presidente do Conselho e presiden-

te da Junta Comercial do Estado do Rio de Ja-
neiro, Carlos de La Rocque, recebeu o prêmio 
Contabilista do Ano, concedido pela Faculdade 
Moraes Júnior – Mackenzie Rio. A iniciativa conta 
com o apoio também do CRC–RJ, do Sindicato 
dos Contabilistas do Município do Rio de Janei-
ro (Sindicont-Rio) e do Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil (Ibracon). A solenidade 
aconteceu no dia 7 de maio, no auditório do Sin-
dicont-Rio, e foi marcada pela emoção do agra-
ciado e de todo o público que lotou o espaço.

Anualmente, o prêmio contempla o profi ssio-
nal de maior destaque no mercado em função 
de suas realizações profi ssionais ou acadêmicas 
e da qualidade de suas atividades. A homenagem 
reconhece e divulga o trabalho de contabilistas. 
Os premiados são eleitos por profi ssionais e es-
tudantes da área, por meio de votação nos sites 
das entidades participantes.

Foto: D
aniel G

arrido

Renata Motta, da Actuality Consultoria, 
comanda uma das turmas de treinamento

Em abril, houve o segundo treinamento. Os 118 
participantes aprenderam a importância do trabalho 
padronizado, do entendimento dos processos e suas 
interações, da necessidade de padronização das tarefas 
e da construção de documentos da qualidade. 

O terceiro, em 7 de maio, foi sobre interpretação 
dos requisitos da norma, direcionado para o Comitê 
de Gestão da Qualidade e as demais chefi as do CRC-
RJ, do qual participaram 30 pessoas. “Aproveitamos 
para apresentar o Comitê de Gestão da Qualidade e 
o excelente trabalho desenvolvido por eles.”

No início de junho, aconteceu o último treina-
mento: Gestão de Pessoas e Liderança. Sua fi nalidade 
é promover o entendimento e fi xação de conceitos, 
como melhoria contínua do Sistema de Gestão da 
Qualidade e do ambiente de trabalho, formação de 
ambiente para grupos de melhoria, análise comporta-
mental, métodos de atendimento aos clientes e estilos 
de liderança. Esse módulo envolveu cerca de 110 cola-
boradores do Conselho.

“A implantação do Sistema de Gestão da Qualida-
de no CRC-RJ está surpreendendo. É visível a alegria 
e motivação de todos os envolvidos”, complementou 
Renata. Além dos treinamentos, a equipe se reúne se-
manalmente com os consultores da Actuality. 

No fi m do ano passado, o CRC-RJ iniciou a im-
plantação do Sistema de Gestão da Qualidade, com 
o objetivo de melhorar o funcionamento das ativida-
des do Conselho e, por conseguinte, o atendimento 
aos contabilistas e empresas. O projeto está a cargo da 
Actuality Consultoria, e para seu desenvolvimento foi 
criado um Comitê de Gestão da Qualidade formado 
por funcionários do Conselho. De acordo com o cro-
nograma geral de atividades do projeto, já ocorreram 
quatro treinamentos — um em dezembro de 2007 
e três este ano. No fi m do processo, o Conselho irá 
conquistar o Certifi cado de Gestão da Qualidade com 
critérios ISO 9001 após auditoria.

O primeiro treinamento, que contou com a parti-
cipação de 119 colaboradores, abordou a preparação 
do ambiente para a Qualidade 5S’s — uma ferramenta 
de qualidade japonesa que contempla a utilização dos 
bens no trabalho, a organização desses bens, a higiene, 
a saúde física e a autodisciplina. Nesse treinamento, o 
principal objetivo era sensibilizar os colaboradores para 
as mudanças, melhoria de clima organizacional e o co-
nhecimento do 5S’s como ferramenta de qualidade. 
“Usamos nesse treinamento uma metodologia dinâmi-
ca e participativa”, informou Renata Motta, da Actuality 
Consultoria, responsável pela implantação do projeto.

Guilherme Simon, vice-presidente 
do Conselho Diretor do IBC 

e membro do Conselho 
Deliberativo do Instituto 

Mackenzie, entrega a placa a 
Carlos de La Rocque 
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As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na sede 
do CRC-RJ (Rua Primeiro de Março, 33, térreo – Centro do Rio), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará 
impedimento de novas inscrições por período de 180 dias. 

 CURSOS AGOSTO / 2008
Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4414
Elaboração das Demonstrações 
Contábeis

4 a 7, 11 a 14 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4415 Tributos Retidos na Fonte 4 a 6 
(10:00/13:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

4416
Contabilidade e Prestação de Contas das 
ONGS Contratadas pela Prefeitura do RJ 
– DEC. MUNIC. 24.547/04

4 a 7, 11 a 14, 
18 (14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1
Luiz Francisco 
Peyon

4417 Administração do Departamento Pessoal
4 a 7, 11 a 
14, 18 a 21 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Izaias Gomes Vieira

4418
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Preenchimento e Obrigações Acessórias)

4 a 7 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4419 Fluxo de Caixa – Controle e Planejamento 4 a 7, 11 a 14 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 2 
Gislane de 
Menezes Costa

4420 ISS – Regras Práticas do Imp. Sobre Serviços 11 a 14 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1
Rose Marie de 
Bom

4421 Consolid. de Balanços Governamentais 11 a 14, 18 a 21 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 João Carlos Fraga

4422 Cálculos Trab. na Liqüidação de Sentença 18 a 21 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1  
Oldemar 
Guimarães

4423 Análise das Demonstrações Contábeis 18 a 21, 25, 26 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4424 Matem. Financeira com o Uso da HP 12 C 18 a 21, 25 a 28 
(18:30/21:30)

CRC-RJ – sala 2 
Marcus Vinícius 
Braga

4425 Simples Nacional – Obrig. Trab. e Previd. 25 a 27 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1  Izaias Gomes Vieira

4426 Análise e Conciliação de Contas 25 a 29 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4427
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Preenchimento e Obrigações Acessórias)

25 a 28 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4428 ICMS/IPI/ISS – Atualiz. de Procedim. Fiscais 27 a 29 
(14:00/18:00)

CRC-RJ – sala 1  Samanta Pinheiro

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4429 Administração do Departamento Pessoal

8 e 15 
(18:30/22:00) 
9 e 16 
(09:00/16:30)

Araruama
Colégio Araruama  

Izaias Gomes Vieira

4430 ICMS – Prática de Escrituração Fiscal 8 (18:30/22:00) e 
9 (9:00/17:00)

Itaperuna
UNIG              

Rose Marie de 
Bom

4431 Contabilidade Pública 9, 16, 23 
(08:30/17:30)

Rio das Ostras
Sec. de Adm.

João Carlos Fraga

4432 Tributos Retidos na Fonte 9 e 16 
(09:00/16:00)

Niterói
UNIPLI

Samanta Pinheiro

4433
Contabilidade para Entidades sem Fins 
Lucrativos – ONGs / Ocip

9 e 16 
(09:00/17:00)

Méier 
UNIVERCIDADE

Luiz Francisco 
Peyon

4434
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
Preenchimento e Obrigações Acessórias

15 (18:30/21:10) 
16 (09:00/17:00)

Campos – Univ. 
Cândido Mendes

Alberto Gonçalves

4435 Departamento Pessoal

15 e 22 
(18:30/22:00) 
16 e 23 
(09:00/16:30)

Barra Mansa 
UBM 

Valério Lopes 
Toledo

4436 ICMS – Substituição Tributária 16 (08:30/17:30)
Petrópolis
UCP

Rose Marie de 
Bom

4437 Contabilidade Tributária 16 e 23 
(09:00/16:00)

Bonsucesso 
Unisuam

Adriana Valente

4438 Análise e Conciliação de Contas 18 e 22 
(18:30/21:10)

Bangu 
Acerb

Alberto Gonçalves

4439
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
Preenchimento e Obrigações Acessórias

23 e 30 
(09:00/16:00)

Duque de Caxias 
Unigranrio

Alberto Gonçalves

4440 ICMS – Substituição Tributária 16 e 23
(09:00/17:00)

Belford Roxo 
Uniabeu

Heloísa Lordello

4441 Análise das Demonstrações Contábeis 23 e 30
(09:00/17:00)

Niterói
Unilasalle

Saturnino Souza 
Filho

4442 Classificação e Lançamentos Contábeis 23 e 30
(09:00/17:00)

São João de Meriti 
Repres. CRC-RJ

Armando Borely

4443 Sociedade Ltda – O Contr. Social na Prática 23 e 30
(09:00/17:00)

Teresópolis 
Feso

Rui Lessa

4444
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
Preenchimento e Obrigações Acessórias

29 (18:30/22:00)  
30 (09:00/17:00)

N. Friburgo – Univ. 
Cândido Mendes

Edmilson Machado

Endereços:
Araruama – Colégio Araruama (Rua Bernardo de Vasconcelos, 150 – Centro)
Barra Mansa – UBM (Rua Vereador Pinho e Carvalho, 267 – Centro)
Belford Roxo – Uniabeu (Rua Itaiara, 301 – Centro)
Campos – Universidade Cândido Mendes (Rua Anita Pessanha, 100 – Parque São Caetano)
Duque de Caxias – Unigranrio (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160/Sala 310 A – 25 de Agosto) 
Itaperuna – Unig (BR – 356 / Km 02)
Macaé – Universidade Estácio de Sá (Rua Luiz Carlos de Almeida, 113 – Granja dos Cavaleiros)
Niterói� – Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 – Santa Rosa)
Niterói� – Unipli (Av. Visconde do Rio Branco, 123 – Centro)

 CURSOS SETEMBRO/ 2008  
Cód.  CURSOS  DATA / HORA  LOCAL PROFESSORES

4445 Classif. e Lançamentos Contábeis 1 a 5, 8  
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4446 Administração do Depto. Pessoal 1 a 4, 8 a 11, 15 a 
18 (09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 Izaias Gomes Vieira

4447
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Prenchimento e 
Obrigações Acessórias)

1 a 4 (14:30/17:30) CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4448 Administração do Depto. Pessoal 1 a 4, 8 a 11, 15 a 
18 (14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2 Izaias Gomes Vieira

4449 Previdência Social – Benefícios 1 a 4, 8, 9 
(18:30/21:30)

CRC-RJ – sala 3 
André da Silva 
Aarão

4450
Administração Financeira para 
Igrejas – Legislação e Trabalhista  

2, 4, 9, 11 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Antonio Luiz

4451
Nota Fiscal Eletrônica – Novo Sist. 
Público de Escrituração Digital 

 3 a 5 
(14:00/18:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

4452
Legislação do Terceiro Setor: Asp. 
Estatutário, Tributário e Trabalhista 

8 a 12, 16 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Pedro Genescá

4453
Contabilidade Geral - Ênfase na 
Lei 11.638/07

 9 a 12, 15 a 18 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3  Armando Borely

4454 Legalização de Empresas 15 a 19, 22  
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1  Luzia Angelete

4455
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Prenchimento e 
Obrigações Acessórias)

15 a 18 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4456
Contabilidade para Coop. de Trab. 
– Aspectos Fiscais e Previdenciários 

15 a 18, 22, 23 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3  
Marcus Vinícios 
Braga 

4457
Contabilidade para Entidades Sem 
Fins Lucrativos – ONGS / OSCIP

17, 18, 22 a 25 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3
Luiz Francisco 
Peyon

4458 ICMS – Prática de Escrit. Fiscal 22 a 25 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1
Rose Marie de 
Bom 

4459 Auditoria para Gerentes 22 a 25 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4460 Tributos Retidos na Fonte 22 a 25 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves 

4461
ICMS e ISS – Atualização de 
Proced. Fiscais c/ Enfoque no Sped 

23 a 25 
(14:00/18:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro 

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4462 Tributos Retidos na Fonte 6 e 13 
(09:00/16:00)

Duque de Caxias
Unigranrio

Heloisa Lordello

4463
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Prenchimento e 
Obrigações Acessórias)

6 e 13  
(09:00/16:00)

Nova Iguaçu
Univ. Estácio de Sá 

Edmilson Machado 

4464
ISS – Regras Práticas do Imposto 
sobre Serviços 

6 e 13 
(09:00/16:00)

Teresópolis 
Feso 

Rose Marie de 
Bom

4465
Nota Fiscal Eletrônica – Novo Sist. 
Público de Escrituração Digital 

6 e 13  
(09:00/16:00)

Bonsucesso 
Unisuam

Samanta Pinheiro 

4466 Controladoria 13 e 20 
(08:30/17:30)

Itaperuna
Unig              

Luiz Henrique 
Moutinho Colares 

4467 Administração do Depto. Pessoal 13, 20 e 27 
(09:00/17:00)

Niterói
Unisalle

Izaias Gomes Vieira 

4468 Fluxo de Caixa – Controle e Planej. 13, 20 e 27 
(09:00/17:00)

Niterói
Unipli             

Gislane de 
Menezes Costa 

4469
Elaboração das Demonstrações 
Contábeis

13, 20 e 27 
(09:00/17:00)

São João de Meriti 
Repres. CRC-RJ

Armando Borely

4470 Contabilidade Gerencial 13 e 20 
(09:00/17:00)

N. Friburgo – Univ. 
Cândido Mendes

Jayme Marcos 
Aben Athar Neto

4471
Simples Nacional – Discussão dos 
Aspectos Relevantes

20 (08:30/17:30)
Campos – Univ. 
Cândido Mendes

Alberto Sena

4472
Simples Nacional – Aspectos 
Tributários

19 (18:30/22:00) e 
20 (09:00/17:00)

Barra Mansa 
UBM

Edmilson Machado

4473
Contabilidade para Entidades sem 
Fins Lucrativos – ONGs / Oscip

20 e 27 
(09:00/17:00)

Belfort Roxo 
Uniabeu

Luiz Francisco 
Peyon

4474
Análise e Classificação para Micro-
empresas

20 e 27 
(09:00/17:00)

Macaé
Univ. Estácio de Sá

Mário Cesar 
Cordeiro Pereira

4475 Análise e Conciliação de Contas 20 e 27 
(09:00/17:00)

Petrópolis
UCP

Alberto Gonçalves

4476 Legalização de Empresas 20 e 27 
(09:00/17:00)

Méier 
Univercidade

Lusia Angelete

Nova Friburgo� – Universidade Cândido Mendes (Rua Prof. Freezer, 38 – Vilage)
Nova Iguaçu� – Universidade Estácio de Sá (Rua Oscar Soares, 1466 – Califórnia)
Petrópolis – UCP (Rua Benjamin Constant, 213 – Centro)
Rio das Ostras – Sec. de Administração (Av. Alcebíades Sabino dos Santos, 235 ����������������� –����������������  Lot. Atlântica)
Rio de Janeiro – Acerb (Av. Santa Cruz, 4.425 – sl. 202 – Bangu)  
Rio de Janeiro – Unisuam – (Praça das Nações, 34 – Bonsucesso) 
Rio de Janeiro – Univercidade (Rua José Bonifácio, 140 – Méier)
São João de Meriti – CRC-RJ (Av. Com.  Teles, 2.401 – 4º piso – Galeria Sinésio –  Vilar dos Teles)
Teresópolis – FESO (Av. Alberto Torres, 111 – Alto) 
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No dia 15 de maio de 2008 foi celebrado um 
dos mais importantes eventos para a classe contábil 
e para as empresas de Assessoramento, Perícias, In-
formações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro. 
Fez 21 anos o Sescon-RJ. Com uma memorável festa 
na Casa de Espanha, a entidade comemorou seu 21° 
aniversário, celebrando as realizações e conquistas 
em prol das classes representadas.

 Prestigiaram o evento presidentes de outras enti-
dades de classe, da Fenacon, representantes de órgãos 
públicos, convidados ilustres e políticos. O anfitrião da 
noite, o presidente do Sescon-RJ, Lindberger Augus-
to da Luz, disse que entidades como o Sescon-RJ são 
sensíveis aos anseios da população e convidou todos a 
refletir sobre a importância de respeitar o Brasil.

Em seu discurso, Valdir Pietrobon, presidente da 
Fenacon, disse que se sente feliz com o crescimen-
to do sistema Sescons/Sescaps e ressaltou que “so-
mente sindicatos sérios são capazes de criar a histó-
ria que o Sescon-RJ criou”. 

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernan-
des, homenageou o vice-presidente da primeira gestão, 

21 anos de realizações e vitórias do Sescon-RJ

Sindicont-Rio – Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Mais uma vez, a classe contábil se vê diante de 
problemas que são resolvidos em cima da hora. 
Veja como as coisas acontecem: somente no dia 
de 5 maio foi publicada a Resolução 130/2008 
que regulamenta o DECLAN/IPM. Com isso já 
perdemos cinco dias, em um mês repleto de fe-
riados e pontos facultativos. Em decorrência disso, 
o profissional contábil tem que fazer das tripas 
coração para entregar em tempo hábil essas in-
formações, caso contrário, vai arcar com as custas 
pela não informação. A nossa classe é a única que 
não tem o direito de comemorar o seu próprio 
dia, pois é nessa época em que todos estão con-
centrados em suas declarações de renda pessoa 
física, trabalhando em desoras para atender à de-
manda. É necessário lutarmos por um calendário 
mais justo e mais humano.

Adilson Félix – Presidente da Unipec-RJ

Profissão de alto risco
O contabilista deve 

ter como objetivo no 
exercício de seu traba-
lho aprender a agregar 
valor a si próprio. Essa é 
a opinião da presidente 
do Sindicont-Rio, Vitória 
Maria da Silva, que desde 
o início de sua gestão ba-

talha, incansavelmente, na tentativa de tornar a profis-
são contábil um marco na área econômica.

Uma profissão que tem como instrumento de 
trabalho analisar as informações que serão passadas 
aos setores de decisão empresarial não pode cami-
nhar tímida e apagada no mundo financeiro onde 
deveria assumir de fato o seu papel e impor a sua 
responsabilidade conseguindo o reconhecimento 
merecido por sua atuação.

Mudar esse perfil da contabilidade sedimenta-

O profissional contábil precisa aprender a se valorizar

Sescon-RJ  – Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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Todos os anos um grupo de contadores 
rotarianos se reúne em uma Conferência Dis-
trital onde são tratados assuntos relacionados 
aos projetos humanitários em que atuam em 
seus respectivos Rotary Clubs.

Este ano, na conferência organizada pelo go-
vernador José Nelson Carrozzino Filho, na Cidade 
de São Lourenço, entre os dias 5 de 7 de junho 
último, na reunião dos contabilistas, deu-se ênfase 
à importância do Balanço Social das empresas e 
do estímulo à demonstração dos investimentos 
realizados pelas organizações nas ações ambien-
tais, justamente porque o encontro ocorreu no 
Dia Mundial do Meio Ambiente.

Como fruto dos assuntos tratados, os ro-
tarianos contabilistas discutiram a possibilidade 
de fazer realizar um seminário específico para 
abordar a relevância do Balanço Social nas 
empresas, o que congregará companheiros de 
todas as cidades do Estado do Rio de Janeiro 
que serão oportunamente convidados a pres-
tigiar o acontecimento, trazendo suas experi-
ências e contribuições técnicas.

O seminário será proposto para realização 
conjunta com o CRC-RJ e oportunamente no-
ticiado neste jornal.

Joper Padrão do Espirito Santo - Governador 2001-
02 do Distrito 4570 do Rotary International • Contador 

do há séculos é muito difícil, mas não impossível. O 
mundo mudou e a economia se transformou, não 
se limitando mais a simples respostas ao Fisco, bus-
cando, hoje, informações que irão determinar a dire-
triz da empresa.

As empresas já perceberam que sem uma boa 
contabilidade não há dados para a tomada de de-
cisões em uma economia altamente competitiva. 
Hoje em dia, elas estão diante de inúmeros desafios 
e sentiram que necessitam da competência, habilida-
de e criatividade do profissional contábil, para ajudá-
las a superar obstáculos.

Para corresponder a essas expectativas, cabe ao 
contabilista, portanto, manter-se atualizado, partici-
par ativamente de congressos, simpósios e reuniões, 
nos quais a troca de experiências se faça de maneira 
abrangente, e, por fim, demonstrar ética no desem-
penho de suas funções. Esses são, sem dúvida, os pi-
lares do marketing de qualquer profissional.

José de Oliveira Brum, e José Maria Chapina Alcazar, 
presidente do Sescon-SP, representante dos demais 
Sescons/Sescaps do país, que entregou homenagem ao 
ex-presidente Irany Rodrigues. Os ex-presidentes do 
Sescon-RJ Helio Donin, José Augusto e Guilherme Tos-
tes foram homenageados respectivamente por Irineu 
Thomé, Pedro Coelho e Carlos Castro, ex-presidentes 
da Fenacon. Em seguida, o presidente Lindberger rece-
beu homenagem das mãos de Pietrobon, pela garra, 
dedicação e luta à frente da entidade. 

Destacam-se também outros dois pontos altos 
da festa. A apresentação de um vídeo institucional 
que conta a história do Sescon-RJ, com depoimen-
tos de pessoas que fizeram parte da trajetória de 
lutas e conquistas do sindicato, o presente e os pro-
jetos para o futuro, e o lançamento oficial do novo 
site da entidade, mais moderno e que promete ser 
uma importante ferramenta para o empresário con-
tábil e fonte de informação para a classe.

Para Lindberger, o evento é mais um capítulo na 
história de sucesso do sindicato. “Fico feliz de fazer 
parte desta história e deste time vitorioso”. 

Reunião de Contabilistas 
na Conferência do 
Distrito 4570 do Rotary 
International

Unipec-RJ – União dos Profissionais e Escritórios de 
Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

Da esq. p/ dir.: Cesar Augusto Barbiero, Antonio Miguel Fernandes, José Maria Chapina, Valdir Pietrobon, Lindberger Augusto da 
Luz, Guilherme Tostes , José Augusto de Carvalho, Helio Cezar Donin, Irany Rodrigues e José de Oliveira Brum
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4003 5151
São Paulo-SP

11 2158 8610  E-mail: cursos@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

4003 8333

Material Didático
Os participantes recebem material didático sob a forma de apostilas 
ou livros ou cópias de outros documentos para o acompanhamento da 
explanação.

Coffee-Break
Nos cursos existem intervalos para coffee-break.

Os cursos contemplam:

Informações e inscrições:
Se a sua região ainda não é 
atendida pelo serviço 4000, 
disque 0xx11 4003 5151.

Se a sua região ainda não é
atendida pelo serviço 4000, disque 
0xx21 4003 8333, com tarifação local.

Certifi cado de Conclusão
Os participantes receberão o certifi cado de conclusão,
desde que obtenham 75% de freqüência.

Assistência Cenofi sco
Os alunos recebem assistência direta do professor do curso,
via e-mail, por mais 30 dias após o encerramento das aulas, para solucionar 
dúvidas que estejam relacionadas aos temas abordados em sala de aula.

Agosto

Contratação de Serviços – Retenção de PIS, Cofi ns, 
IR, CSLL, INSS e ISS
Dias 20 e 21 – Consultar horário
Professores: Nelsina M. Lazarine dos Santos, Ana Cristina Martins 
Pereira e Valmir S. Marinho

Substituição Tributária do ICMS – Produtos 
Farmacêuticos
Dia 22, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

Recursos Humanos e as Prestações da Previdência 
Social: Obrigações das Empresas e dos Segurados
Dia 26, das 8h30 às 17h30
Professor: Jairo Guadagnini»

Setembro

Regimes de Tributação das Pessoas Jurídicas – Lucro 
Real, Presumido, Arbitrado e Simples Nacional
Dias 11 e 12, das 8h30 às 17h30
Professora: Terezinha Massambani

Faturamento de Mercadorias (Cálculo de ICMS/IPI/PIS-
Cofi ns/CSLL/IRPJ)
Dia 16, das 8h30 às 17h30
Professores: Ana Cristina Martins Pereira e Marcos B. dos Santos

Programação de cursos

2 0 0 8

PER/DCOMP – Curso Prático
Dia 17, das 8h30 às 17h30
Professor: Wilson Galdino

Cálculos Trabalhistas – Rotinas do Departamento de 
Pessoal e Liquidação de Sentença (Processo Trabalhista)
Dias 18 e 19, das 8h30 às 17 h
Professor: Carlos Alberto Taveira

Ativo Permanente: Aspectos Contábeis e Fiscais
Dia 18, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

PER/DCOMP Versão 3.3 (Como Preencher)
Dia 19, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

Contabilidade Avançada (Atualização de Normas da CVM 
e do CPC)
Dias 22 e 23, das 8h30 às 17h30
Professor: José Hernandez Perez Junior

Básico de Contabilidade
Dia 25, das 8h30 às 17h30
Professor: Delio Vargas Vieira

NTEP (Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário) e FAP 
(Fator Acidentário de Prevenção) – Implicações no Grau 
de Risco das Empresas 
Dia 26, das 8h30 às 17h30
Professora: Vania Massambani Corazza da Cruz

Rio de Janeiro

Acesse www.cenofi sco/cursos e conheça a programação completa
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4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

São Paulo-SP

Tel.: 11 2122 3000
Fax: 11 3159 5044
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

Tel.: 21 2132 1314
Fax: 21 2132 1300
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

O Guia de Contabilidade
é editado há mais de 10 anos e 

é a melhor obra consolidada de 

informações pertinentes ao dia-a-dia 

do profi ssional das áreas contábil, 

societária e tributária.

Também é um importante difusor de 

conhecimento, já que qualquer dúvida pode ser 

sanada por meio de simples e práticas consultas. 

Outra característica é sua constante atualização, 

que segue as mudanças de nossa complexa 

legislação. Isso é sinônimo de agilidade e 

otimização de processos, além da tranqüilidade 

e segurança que só o usuário do Guia de 

Contabilidade possui.

Suplemento Contábil

 Maior riqueza de conteúdo

 Atualização permanente

 Segurança e consolidação das informações

 FEC – Suplemento para Fechamento de Balanço

 Cálculo e apuração do PIS/Pasep e da Co� ns

 Praticidade e agilidade na busca por orientações

 Portal eletrônico: www.ceno� sco.com.br

Vantagens exclusivas

Descubra
o caminho mais seguro, rápido e
produtivo para sua contabilidade.
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